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APRESENTAÇÃO 
 
Este minicurso está dirigido a professores/as universitários/as ligados à pesquisa, 
ensino e extensão na área de formação sobre relações de gênero e feminismo. 
EMENTA 
O objetivo deste minicurso é proporcionar uma problematização sobre o roteiro de 
um curso de formação feminista ministrado durante alguns anos e realizado em 
todo o Brasil para integrantes do movimento social. Trata-se de socializar e 
aprofundar uma reflexão sobre o roteiro do curso, tanto nos caminhos teóricos 
adotados como nas estratégias didáticas, para aperfeiçoá-lo e ampliar seu uso em 
atividades de extensão. A partir da reflexão sobre natureza, cultura e as relações 
de gênero busca-se questionar os significados de masculinidades e feminilidades e 
as desigualdades sociais e a homogeneização em todos os níveis relacionados aos 
gêneros. O eixo da discussão antropológica tem como referência os trabalhos de 
Michele Rosaldo e Louise Lamphere. A síntese conceitual sobre relações de 
gênero fundamentam-se em uma leitura própria sobre a produção de Elizabeth 
Souza-Lobo, Linda Nicholson e Robert Connell. A reflexão sobre família, divisão 
sexual do trabalho, afeto, monogamia/poligamia e sexualidade têm também como 
referência estudos de Freud, Reich e Pôster. Para construir um olhar mais aberto 
às diferentes possibilidades e multiplicidades das diferenças entre seres humanos 
utiliza-se como exemplo de sociedades não letradas as pesquisas de Margaret 
Mead  sobre os povos da Nova Guiné.  
 
METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 
Apresentação do roteiro do curso pela professora, seguido de debate. Os 
participantes devem ter em mãos o roteiro e textos curtos para acompanhamento, a 
ser entregues no 1º dia do minicurso..  
 
UNIDADE I: (3 horas/1ºencontro) 
TEMA: Relações entre natureza, cultura e significados de gênero 
 
 Objetivos esperados dos participantes: Compreensão da primeira etapa do 
roteiro: como fazer aflorar o senso comum sobre os significados de 
masculinidades e feminilidades, de homem e de mulher, de natureza e cultura e, 
depois, proporcionar um momento de síntese a partir da apresentação e debate das 
categorias . 
 
 Conteúdos discutidos do roteiro:  
 
Polêmica sobre significados de ser homem, ser mulher em nossa cultura através da 
construção de personagens; conceituação a partir das referências buscadas pelo 
grupo na biologia, história, psicologia, neurologia, etologia, sociologia, 
antropologia; refletir sobre os limites de cada ciência isoladamente (ou do senso 
comum) em fundamentar as diferenças entre homens e mulheres; a síntese 
provisória é há uma relação entre gênero e construção social. 
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Conceituação de sexo, relações de gênero e gêneros. Masculinidades e 
feminilidades múltiplas. Conceituação de feminismos. O fechamento desta etapa é 
que o ser humano é um resultado de um intrincado complexo bio-psico-sócio-
cultural e histórico. 
 
UNIDADE II (3 horas/2ºencontro) 
TEMA: Relações de gênero e família 
 
Objetivos esperados dos participantes: Compreensão da segunda etapa do roteiro: 
de que modo se dá a reflexão sobre as diferentes formas de família e a construção 
das relações de gênero. 
 
Conteúdos discutidos  do roteiro: 
Resgate de histórias pessoais 
Debate sobre as formas de família, relacionando-as com divisão sexual do 
trabalho, afeto, sexualidade, monogamia/poligamia, educação diferenciada e 
relações de poder  
 
UNIDADE III (3 horas/3ºencontro)  
TEMA: Relações de gênero e antropologia 
 
Objetivos esperados dos participantes: Compreensão da terceira etapa do roteiro: 
entender o por quê de se trabalhar exemplos de antropologia como forma de se 
questionar as permanências  dos preconceitos sobre diferenças entre homens e 
mulheres. 
 
Conteúdos discutidos do roteiro: 
Os povos das culturas não letradas estudadas por Margaret Mead exemplificam a 
diversidade de significados e organizações sociais  relativas às relações de gênero. 
Fechamento com uma conversa geral sobre a proposta de formação e dúvidas. 
  
AVALIAÇÃO POR ESCRITO E INDIVIDUAL DO MINICURSO
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